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RESUMO
Foi avaliado o processo de captura e aclimatação de reprodutores de Genyatremus luteus em sistema 
de recirculação. Animais adultos foram pescados com auxílio de linha de pesca e “rabadela” (espinhel 
de pequenas proporções) no município de São José de Ribamar, MA. Após a captura os peixes foram 
acondicionados em tanques de PVC contendo água do local da pesca com aeração e transportados para 
o Laboratório de Maricultura (DEOLI-UFMA), onde foram mantidos em quarentena e aclimatados em 
tanque de PVC 5 m3 acoplado a um sistema de filtragem. Dos 30 exemplares capturados, somente os que 
foram coletados em local raso (3 m de profundidade) sobreviveram ao processo de captura, transporte, 
quarentena e aclimatação. O fator de condição dos indivíduos antes da aclimatação foi de 0,10 ± 0,02 e 
após foi de 0,17 ± 0,01. A canulação mostrou ovócitos em diferentes estágios de desenvolvimento gonadal, 
inclusive no estágio maduro. Foi possível obter adultos saudáveis de Genyatremus luteus e mantê-los 
em sistema de recirculação, indicando a possibilidade de manutenção de um plantel de reprodutores 
para futuros trabalhos de maricultura.  
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ABSTRACT
Broodstocks catch and acclimation to close system of “peixe-pedra” Genyatremus 
luteus (BLOCK, 1797) (PISCES: HAEMULIDAE).
It was evaluated the capture and acclimation of Genyatremus luteus to a recirculating system. Adults 
were caught with line and “rabadela” (small longline) in São José de Ribamar, MA, Brazil. After capture, 
fish were placed in PVC tanks with aeration containing water from fishing site, and transported to the 
Laboratory of Mariculture (DEOLI-UFMA) where they were kept in quarantine and after acclimated to 
5 m3 PVC tank with a filter system. Considering the 30 caught fishes, only those that have been collected 
in shallow water (3 m deep) survived the processes of capture, transport, quarantine and acclimation. 
The condition factor of fishes before acclimatization was 0.10 ± 0.02 and after acclimation was 0.17 ± 
0.01. Cannulation showed oocytes in different stages of gonadal development, including mature. It was 
possible to obtain healthy adults of G. luteus and keep them in recirculation system for long periods, 
indicating the possibility of maintaining a broodstock to mariculture.
Keywords: fish-farming, mariculture, recirculation.
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INTRODUÇÃO
O Peixe-pedra, Genyatremus luteus possui 
distribuição que abrange desde abaixo das Antilhas 
passando pela costa norte da América do Sul da 
porção leste da Colômbia para o Brasil, habitando 
águas costeiras, especialmente estuários e lagunas, 
sobre fundos de lama, areia (Cervigón, 1966) 
e pedras, sendo essa a gênese do nome “Peixe-
pedra”, segundo pescadores maranhenses locais. 
Almeida et al. (2005) estudaram os itens alimentares 
mais frequentes encontrados nos tubos digestivos 
de Genyatremus luteus os quais descreveram 
uma alimentação onívora, tipicamente bentônica 
contendo crustáceos, bivalves, echinodermatas e 
algas, caracterizando a espécie como oportunista. 
A primeira maturação de G. luteus ocorre com um 
comprimento total entre 14,7 a 34,5 cm ou com 2 a 
3 anos de vida (Gómez et al., 2002) sendo que tanto 
o conhecimento da biologia reprodutiva quanto da 
capacidade de suporte dos estoques pesqueiros são 
escassos.
O Maranhão é o principal estado brasileiro 
onde G. luteus é intensamente capturado para 
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consumo, seguido pelos estados do Pará e Amapá, 
com renda estimada de R$ 7 milhões gerada 
exclusivamente pela pesca artesanal, sendo a 
5° espécie de maior rendimento para o estado 
(IBAMA, 2007).
Indiscutível é o papel da aqüicultura nos 
dias atuais, uma vez que a produção pesqueira 
tem experimentado certa estagnação nas últimas 
décadas (IBAMA, 2007; FAO, 2010). Além disso, 
representa uma importante ferramenta de recuperação 
dos estoques naturais através dos programas de 
repovoamento. Por outro lado, as principais espécies 
utilizadas na aquicultura no Brasil tem origem 
exótica como a tilápia, carpa e camarão da malásia, 
entre outros (FAO, 2010), as quais trouxeram sérios 
problemas de bioinvasão em algumas regiões (Freire 
& Silva, 2008, Silva & Barros, 2011). 
 Sendo assim, deve-se buscar sempre que 
possível, a utilização de espécies da fauna local nas 
ações de desenvolvimento da tecnologia aquícola, 
aproximando-se dos princípios da sustentabilidade. 
Estudos envolvendo a domesticação de espécies 
da mesma família, e.g. Haemulidae Orthopristis 
chrysoptera (Ohs, 2011), têm obtido resultados 
promissores.
Neste contexto, são objetivos deste trabalho 
avaliar o processo de captura e transporte de 
reprodutores do Peixe-pedra G. luteus bem como 
a aclimatação às condições de cultivo em sistema 
fechado em laboratório.
MATERIAL E MÉTODOS
Animais adultos foram capturados no município 
de São José de Ribamar, MA. Foi empregada a 
pesca com anzol tanto de linhada de mão quanto de 
“rabadela”, (denominação usada pelos pescadores 
locais para um espinhel de menor tamanho). No 
barco, os peixes foram mantidos em um tanque 
de 300 L com aeração constante, sendo a água do 
tanque renovada aproximadamente a cada 30 minutos 
manualmente com auxílio de um balde plástico.
Após o desembarque, os peixes foram 
acondicionados em caixas de poliuretano contendo 
água do local da pesca e gelo (aproximadamente 
5% do volume), e então transportados rapidamente 
para o Laboratório de Maricultura da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA), no campus do 
Bacanga, município de São Luís, MA, onde foram 
aclimatados. Todos os indivíduos, assim que 
chegavam ao laboratório, foram submetidos a uma 
biometria determinando-se comprimento total, furcal 
e peso total.
No laboratório foi empregada quarentena 
utilizando metodologia semelhante à de Blaylock et 
al. (2005) e Ohs et al. (2011) constituída por duas 
etapas: a)Pré-tratamento: O animal foi mergulhado 
por 5 minutos em água doce para a remoção de 
ectoparasitas, seguido por 24 horas de tratamento 
com Praziquantel (2,5 mg L-1) para a prevenção 
contra monogeneas e solução antimicrobiana (Ictio 
Alcon: Verde Malaquita – 0,6 g, Azul de Metileno 
– 0,3 g, Sulfato de Magnésio – 0, 3 g, Cloreto 
de Potássio – 0,2 g, Sulfato de Cobre – 1,0 g) na 
concentração de uma gota por litro, seguindo bula do 
fabricante; b)Quarentena primária: Monitoramento 
de 10 dias quanto ao aparecimento de patologias 
e banho de 60 min com formalina (175 mg L-1) 
ao fim do décimo terceiro dia para a remoção de 
ectoparasitas residuais. 
Um tanque circular confeccionado em PVC 
com capacidade total para 5.000 L e volume útil 
de 3.000 L (diâmetro de 247 cm e altura 75 cm) 
foi mantido em sistema de recirculação de água. O 
sistema de filtragem foi composto por dois tanques 
circulares, confeccionados em PVC e fibra de vidro 
500 L cada (58 cm de altura e 124 cm de diâmetro). 
Um dos tanques foi seccionado e dividido em 3 
fases: A primeira constituída por um filtro mecânico 
contendo lã sintética; seguido pelo filtro biológico 
contendo aproximadamente 150 kg e conchas de 
Anomalocardia brasiliana, e por último o filtro 
químico contendo 30 kg de carvão granulado de 
babaçu (GR 900, EIB, Bacabal). Em seguida, a 
água, por gravidade, era direcionada para o segundo 
tanque, onde foi mantido um skimmer (Morato com 
2 bombas submersas 2.000 L h-1), um esterilizador 
com lâmpada UV (20 W) e um filtro com resina 
removedora de nitrato e fosfato (reator de biopellets 
Morato) (Figura 1).
Diariamente foram determinados os valores de 
temperatura, pH, oxigênio dissolvido e salinidade 
com o auxílio de um sensor multiparâmetro (Oakton, 
Eutech). Semanalmente foram determinadas as 
concentrações de nitrato, nitrito e amônia através de 
métodos colorimétricos e titulométricos (Aminot & 
Chaussepied, 1983).
Com base nos itens alimentares identificados 
nos conteúdos estomacais da espécie (Almeida 
et al., 2008), os reprodutores foram inicialmente 
alimentados com camarões Peneideos congelados 
e filé de peixe picado, sendo que posteriormente, 
passaram por uma transição onde passaram a receber 
ração moída juntamente com os itens alimentares 
supracitados até finalmente se alimentarem apenas 
de ração. Aproximadamente 20 % da biomassa dos 
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Figura 1. Esquema do filtro, onde: a) a água é impulsionada do tanque 
principal para o tanque seccionado por meio de uma bomba submersa (Orca, 
6.100 L h-1). No tanque seccionado a água passa pela primeira divisão que 
contém lã sintética, depois pela segunda com conchas e finalmente pelo 
carvão ativado. b) posteriormente, a água passa para o segundo tanque (não 
seccionado) que contém o skimmer e um filtro com resina removedora de 
nitrato e fosfato, c) uma bomba submersa (Sarlo Better 2.000 L h-1) que 
impulsiona água para o filtro UV, localizado logo acima do segundo tanque, 
retornando para o mesmo, d) e finalmente voltando ao tanque principal.
reprodutores foi oferecida de 2 a 3 vezes ao dia, sendo 
que os restos alimentares foram removidos ao final do 
dia. Ao final de 30 e 60 dias foi determinado o Fator 
de Condição Total dos animais (K), com machos e 
fêmeas agrupados, pelo método alométrico, a partir 
da expressão K=W/Lb, na qual W representa a massa 
total e L o comprimento padrão dos indivíduos. 
Para estimar o valor do coeficiente b, foi ajustada 
uma única equação de relação peso-comprimento 
(W=aLb), a partir do conjunto de todos os indivíduos 
coletados (Lima-Junior et al. 2002) e comparados 
(ANOVA, p<0,05) com os valores obtidos antes do 
processo de aclimatação.
Além disso, foi avaliado o grau de maturação 
dos ovócitos através de amostragem por canulação 
adaptada do método descrito por Hoff (1996) com 
o procedimento de anestesia descrito por Delbon 
(2006). Individualmente, os peixes foram retirados 
dos tanques com auxílio de um puçá e mantidos 
em caixa plástica contendo solução de óleo de 
cravo (10 gotas diluídas em 20 ml de álcool, para 
5 L de água). Logo após os peixes evidenciarem 
os sinais da anestesia, foi realizada uma massagem 
abdominal e introduzido no gonóporo um microtubo 
de hematócrito (75 mm de comprimento e 1,5 mm 
de diâmetro) conectado a uma mangueira plástica de 
escalpo e seringa de 5 mL. O material coletado foi 
analisado em microscópio ótico (aumentos de 100X 
e 400X) onde foi determinado o seu desenvolvimento 
segundo classificação proposta por Vazzoler (1996). 
Resultados e discussão
Foram capturados 30 peixes, sendo que 
12 indivíduos morreram nos primeiros minutos 
após a coleta, sendo todos oriundos das maiores 
profundidades. Os Peixes-pedra coletados tinham 
peso que variavam de 36,0 a 617,1 g com comprimento 
total entre 12,2 e 34,5 cm. A mortalidade associada 
aos indivíduos coletados nas maiores profundidades 
(entre 7 e 10 m) pôde estar associada ao barotrauma 
pela diferença de pressão. Dessa forma, recomenda-
se a captura de reprodutores com linha e anzol 
em pesqueiros onde haja pouca profundidade 
(aproximadamente 3 metros). 
Todos os indivíduos que chegaram vivos ao 
laboratório foram tratados, sendo que em em alguns 
deles foram identificados escoriações no corpo e nas 
nadadeiras. Dos 17 indivíduos que resistiram até 
o processo de quarentena, 16 foram selecionados 
para o processo primário e 15 sobreviveram todo o 
processo. Os peixes demoraram cerca de 48 h para 
começar a se alimentar, tendo aceito o alimento 
fornecido, apresentando comportamento de cardume 
semelhante a de peixes da mesma família como 
Orthopristis chrysoptera (Ohs, 2011) e de outras 
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23/04 a 23/05 27,96 ± 2.6 6,2 ± 0.8 8,1 ± 0.19 0,018 ± 0.04 0,2 ± 0.24
Tabela 1. Média ± desvio padrão dos parâmetros físico-químicos no período de aclimatação.
Figura 2. Representação gráfica da relação entre peso total (Wt - g) e comprimento total (Lt - cm) e a curva 
ajustada para indivíduos de Peixe-pedra, Genyatremus luteus, a) antes da aclimatação e b) após (60 dias?) 
de aclimatação. incluir o de 30 dias.
famílias como Cynoscion nebulosus (Baylock, 
2005). Cabe ressaltar que para diminuir o estresse 
dos animais, foram incluídos abrigos suspensos 
(travesseiros de ostra) no tanque.
O biofiltro apresentou vazão de 6,21 L min-1, o 
que significa que toda água recirculou pelo sistema 
em aproximadamente 8 horas. Malone e Los Reyes 
(1997) classificam a qualidade de um biofiltro em 
três categorias, segundo o nível de carga orgânica 
do filtro, sendo estas: filtro oligotrófico (com carga 
de nutriente baixa); filtro mesotrófico (com médio 
nível de nutrientes); e finalmente eutrófico (com 
nível de nutrientes muito elevados). Os dados obtidos 
(Tabela 1) sugerem que o filtro esteve dentro dos 
limites da classificação como oligotrófico, ou seja: 
Oxigênio dissolvido > 6,0 ppm, amônia total < 
0,3 mg L-1, nitrito < 0,3 mg L-1, o que pode ser um 
indicativo de que o sistema operou com densidade 
de estocagem dentro dos limites suportados pelo 
sistema de filtragem.
Os indivíduos apresentaram comprimento e 
peso final médio de 17,39 ± 3,31 cm e 95,35 ± 70,6 
g, respectivamente, com acréscimo médio de 0,49 ± 
0,01 cm e 0,45 ± 0,3 g após os primeiros 30 dias de 
aclimatação e valores de 18.04 ± 2.93 cm e 117.87 ± 
46.54, respectivamente, durante o período completo 
de estudo (60 dias).
O valor encontrado pelo coeficiente de 
regressão (b) com os valores dos indivíduos antes 
da aclimatação foi de 2,25 (relação alométrica 
negativa) (Figura 2a), ou seja, o desenvolvimento 
em comprimento é menor que o incremento em 
peso. Após a aclimatação o valor foi de 3,12 (relação 
alométrica positiva) (Figura 2b), ou seja, ao contrário 
do início, o desenvolvimento em comprimento é 
maior que o incremento em peso. A média de Kn 
calculado para os indivíduos quando capturados 
foi de 0,1 ± 0,02 e após os 60 dias de aclimatação 
foi de 0,171 ± 0,01. O resultado do teste de análise 
de variância mostrou diferença significativa entre 
os fatores de condição dos peixes antes e depois 
da aclimatação (p<0,05), sugerindo uma melhor 
condição geral dos indivíduos após a aclimatação 
(Gomiero et al., 2010). 
Através da análise de gametas dos 15 indivíduos, 
foi possível identificar 5 fêmeas e 8 machos, sendo 
que em 2 exemplares não foi possível a confirmação 
do sexo. Nas 5 fêmeas analisadas, três tinham 
ovócitos em desenvolvimento (Figura 3 A, B e C) 
e duas tinham ovócitos em fase final de maturação 
(Figura 3D). Foram encontrados ovócitos do mesmo 
ovário com diferença de tamanho, assim como 
ovários com ovócitos de tamanhos aproximados. 
Segundo Baldisserotto (2002), em peixes de 
desova sincrônica o crescimento dos ovócitos pode 
ser irregular no início da vitelogênese, havendo uma 
diferença muito grande no tamanho dos ovócitos 
dentro dos ovários. Através da análise microscópica 
dos ovócitos dos indivíduos, sugere-se que os 
ovócitos coletados nestas fêmeas apresentavam 
desenvolvimento semelhante ao descrito por este 
autor, indicando que G. luteus pode apresentar ovário 
sincrônico. Alguns autores indicam que espécies de 
peixes da família Haemulidae desovam o ano todo 
e que possuem desova parcelada (Murphy, 2001; 
Cervigón, 1966; Pajuelo et al., 2003). Além disso, 
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Figura 3. Foto de microscopia óptica (x400), sendo: A- 
Ovócitos de G. luteus com heterogeneidade de tamanhos; 
em fase de maturação. B- Ovócitos ainda na fase pré–
vitelogênica, porém com menor diferença de tamanho. C- 
Ovócitos na fase vitelogênica inicial com mesmo tamanho. 
D – Ovócitos maduros.
relatos de pescadores locais dizem que G. luteus tem 
abundância em vários intervalos de tamanho durante 
todo ano, corroborando com a hipótese de que esta 
espécie possa ter desova sincrônica em dois grupos 
ou mais.
CONCLUSÕES
Os resultados desta pesquisa apontam para a 
possibilidade de sucesso na formação de plantéis 
de reprodutores de Genyatremus luteus visando 
o fornecimento de larvas de peixes para futuros 
programas de maricultura no estado.
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